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ppiwK) DA imppeusa o NOSSO CANDIDATO 

A'cerca da projccíada deasls^ão do proprietá- 
rio dVste Jornal como secretario da admi- 

nistrarão do concelho. 

O nosso estimado collèga 
O .\///;/ia,occupando-se mais 
uma vez do assumpto que 
nos serve de epigraphe, fal-o 
tão Criteriosamente e com 
elogiosas referencias para d 
nosso proprietário e admi- 
nistrador. que não podemos 
deixar de registar as suas 
palavras e de agradecer 
summamente penhorados tão 
obsequiosa deferência. 

Eis o que diz aquelle nos- 
so presado collega; 

«Parece que o ultimo tu- 
fão e temporal vindo do sul 
limpou e varreu um tahto as 
nossas atmospheras admi- 
nistrativas e politicas das ln- 
sanias e loucuras de perse- 
guição que para ahi, pelo 
districto além, campearam 
desenfreadamente durante 
algum tempo. 

Mas, naturalmente por 
ser a mais septentrtonal Vil- 
la do paiz, não pôde ainda 
Melgaço desinfectar-se do 
andaço. 

Está em fermentação nas 
gloriosas cabeças das aucto- 
ridades administrativas d^- 
quella villa mais uma torpe 
violência, tanto mais para 
causar indignação, quanto é 
certo que, á falta de outro 
motivo, ella se baseia em 
razões de caracter absoluta- 
mente particular. 

Pretende-se por tedas as 
formas e feitios conseguir a 
demissão do sr. Duarte de 
Magalhães do cargo, de se- 
cretario da administração do 
concelho, jiorque este nosso 
amigo não communga no 
credo politico do respectivo 
administrador. 

O Sr, Duarte de Magalhães 
é um funccionario rntelligcn- 
te, zeloso e honestíssimo, e 
como nos actos da sua vida 
publica nada havia que po- 
desse servir de fundamento 
a uma perseguição, desco- 
briram os seus e nossos ini- 
migos o irrisório pretexto de 
umas palavras escriptas nV 
ma gazeta, e que o adminis- 
trador adaptou a si como 
carapuça própria! 

Isto é ridículo, é baixo, c 
mesquinho! 

.Mas, apezar de tudo, nós 
confiamos absolutamente que 
nada conseguirão os guerri- 
lheiros de Melgaço, porque 
acima dleíles está a probi- 
dade e o caracter do sr. 
Conselheiro Pedro de Brito, 
governador civil effectivo e 
do sr. dr. Luiz Amorim, 
governador civil substituto, 
que são, com certeza, inca- 
pazes de consentir ou tole- 
rar que seja demittido um 
funccrònatio de comprovada 
honestidade e competência 
profissional por motivos que 
nada tem com o cumpri- 
mento dos deveres c desem- 

penho do séu cargo. 
E é preciso que assim se- 

ja, e assim o esperamos dos 
magistrados superiores d^s- 
le districto que como ver- 
dadeiros homens de bem 
não quererão por certo co- 
brir vinganças tão mesqui- 
nhas c tão vis como as que 
pretende pôr em pratica a 
politica facciosa de Melga- 
ço». 
Nós confiamos também em 

absoluto na probidade e se- 
riedade de caracter dos no- 
bres governadores civis ef- 
fectivo e substituto dVste 
districto, srs. conselheiro 
Pedro de Brito e dr. Luiz 
Amorim, porque sendo as 
nomeações e demissões des 
secretários das administra- 
ções de concelhos attribui- 
cão de suas ex.as, decerto 
nem um nem outro se pres- 
tarão asanccionar violências 
e vinganças politicas, como 
seria a demissão do nosso 
proprietário e administra- 
dor do logar de secretario 
da administração d^ste con- 
celho, por motivos inteira- 
mente alheios ao desempe- 
nho do seu cargo. 

O partido regenerador apresenta ao snífragío «los seus eorrellsio- 
n a rios «'este districto, nas eleições de deputados que hão de rcallsar- 
sc no dia t? do proximo mez de fevereiro, como candidato pela mino- 
ria, 

O SR. CONSELHEIRO 

J-osc |liira At <$mmz ieltoM, 

Hlustre ex-governador civil d^ste districto e que, durante o tempo 
qaic tão dignamente exerceu aqucilc cargo, foi incansável cm dispen- 

i sar-nos os maiores heneflclos. 
Aão pode, porisso, o «Jornal de Melgaço» deixar de rccommcndar a 

todos os meigacenses a candidatara de sua ex.a, não só porque reco- 
nhece no sr. conselheiro Queiroz Velloso a maior competência para 
bem nos representar junto dos altos poderes do estado, como tamhem 
porque, tendo-nos dado Já as provas mais completas do quanto se in- 
teressa por tudo que seja cm favor d'esíc districto, pelo seu porte 
correcto e nobre proceder, é o homem que mais sympathias nos me- 
reee e que pôde continuar a honrar-nos com a sua valiosíssima pro- 
tecção. 

V ™, pois, pelo sr. conselheiro Oiieiroz Velloso, mel- 

| gacenses, que é, álcm de ludo, 11111 cavalheiro era ioda a e\- 

lensaa da palavra! 

* ^ 

No n.0 101 da Revista dos 
Municípios, deparamos-tam- 
bem com um primoroso ar- 
tigo sobre o mesmo assum- 
pto, firmado pelo intelligente 
secretario da camara muni- 
cipal de Villa do Conde, sr. 
Reyna Ido Vieira, que egu- 
almente muito agradecemos 
e, com a devida vénia, pas- 
samos a reproduzir. 

Eis o artigo: 
Alguns jornaes do Alto- 

Minho surprehenderam-nos 
com a deplorável noticia de íe 
estar machinando a demissão 
do nosso collega da admi- 
nistração do' concelho de 
Melgaço. E' caso para pensar 
e dizer alguma coisa, visto 
que elle proprio o conta, 
n'uma folha da localidade. 

Já aqui alludirnos, em 
these, a este assumpto; em 
sinlhese, porém, é a primei- 
ra vez e fazemol-o com re- 
pugnância. Entretanto, como 
acima de tudo pomos o es- 
pirito da classe, a boa ca- 
maradagem mutua e o sentir 
de cada um, nas alegrias e 
nas tris'tesas;còmo este ideal, 
para nós, constitue uma re- 
ligião de trabalho, que res- 
peitamos e que jamais rene- 
garemos, seja qual fôr a 
circumstancia, desfiaremos 
o acontecimento como elle 
melhor se offerece ao modo 
de ver. 

Não nos importa idéas 
nem princípios partidários, 
ainda menos considerações 
profissionaes, desde que, re- 

petimos, antepomos a tudo 
a bôa camaradagem, o amor 
collectivo e a solidariedade 
da classe. A honra de cada 
um é a honra de todos, e 
se o bem-estardo mais iso- 
lado nos rejubila, a sua des- 
graça magoa-nos;' Somos 
uma família e tanto basta. 

Se é possível estabelecer- 
se um médio protector, que 
tenha por fim auxiliar-nos 
nas. vicissitudes, estabeleça- 
se, que seremos os primei- j 
ros a inscrever-nos n'essa 
crusada santa e magnanima 
e a advogar a sua defesa. 
Ah! se tal se conseguisse, a 
nossa dedicação seria exem- 
plo, porque não visaria ao 
espectaculoso; visava ao mil, 
ao necessário, ao que repre- 
senta na essencia a mais su- 
blime das virtudes! 

Só Deus e os que soffrem 
vexames iguaes aos do nos- 
so collega conhecem o que 
isso tem de grave, de pe- 
noso, de esmagador,mesmo, 
na vida publica e particular 
do funccionario! Se ainda é 
nove, as illusões, as espe- 
ranças, o sonho d^ma re- 
paração condigna e por ven- 
tura promettida, compen- 
sam-n?o;se. porém, já trans- 
poz o limiar da experiên- 
cia, se conhece experimen- 
talmente os homens, e o va- 
lor da sua gratidão, que é 
em regra nullo, a situação 
torna-se insuppnrtavel, te- ' 
nebrosa, porque ao desastre i 
do presente junta-se a ap- 
prehensãi do futuro. Inuti- ' 
lisa'-se um homem e desgra- 
çà-sc uma famijia: que glo- 
ria! Triste consciência a dos 

que tal produzem! 
Não temos a honra de 

conhecer o nosso collega de 
Melgaço; se é moço e ainda 
o animam as esperanças 
doiradas da juventude, que 
são as melhores das espe- 
ranças,ou se, homem já fe.'- 
to, sabe o que vale servir dc 
degrau a ambições extranhas 
e como as mãos mais gene- 
rosas se escondem atraz das 
costas no momento de se 
abrirem para as promes- 
sas. Ignoramos tudo e não 
queremos saber nada, por- 
que o nosso fim não é atacar 
nem defender, não é elogiar 
nem deprimir, é, apenas e 
tão sómente, lamentar,pedir 
justiça, e expor á classe in- 
teira o caso, para que ella 
se .insurja e revolte contra 
as prepotências de que é 
victima um dos seus meni- 
br is e reconheça a necessi- 
dade, que se lhe impõe, de 
se unir, de se aliar, de pu- 
gnar pela sua independência 
mais legitima—a da profis- 
são, e até de se soccorrer, 
se tanto fôr preciso e em si 
pensar a sério! 

A quem succedem casos 
semelhantes como consequ- 
ência de simples mudanças 
de partido no poder? A nós, 
á nossa classe unicamente! 
Será pela importância pro- 
fissional, nos effeitos políti- 
cos que derivam das mes- 
mas mudanças? Não, não é 
infelizmente! E', sim, pela 
sua dependência, unicamente 
pela sua dependência. E, 
triste é dizel-o, não sairemos 
cT.ella pelo exforço proprio, 
porque o nosso exforço é 
nullo; só pelo collectivo. 

Vamos a meio cammho, é 
certo, mas não chegámos 
ainda ao fim, e, o que é para 
lamentar, é que haja tanta 
força dispersa que nos atra- 
sa a marcha. 

Por outro lado, desco- 
nhecemos, igualmente, os 
cavalheiros que iVeste mo- 
mento perseguem o nosso 
collega, nem sequer lhes sa- 
bemos o nome e menos ain- 
da a qualidade: entretanto, 
a sua conducta, d'elles apre- 
ciada pelos moldes que veem 
a publico, na narração do 
acontecido, está inferior a 
toda a critica por muito in- 
ferior que esta seja. Não 
ha nada que justifique, hu- 
manamente, a perseguição 
d'um empregado com o pro- 
pósito antecipado de lhe 
roubar o pão. Se delinquiu, 
castigue-se; mas castigue-se 
de frente para elle reconhe- 
cer o mal que praticou; se 
não delinquiu, respeite-se, 
que o respeito é devido a 
lodos os homens. 

Divergências de idéas ou 
de princípios, emquinto se 
não manifestam em traições 
ou inconfidências, não são 
motivo de pena e menos 
ainda de tortura. E' uma 
das melhores bellesas do 
nosso regimen, e, se UPa 
tiram, reparem, poucas lhe 
deixam de pé! E' preciso 
que entremos n^ma ordem 
de civilisação real, como a 
que felizmente nos vem de 
cima e pode servir de mo- 
delo a quem pretenda lá 
chegar; e, emquantó assim 
não- succeder, o que é reles 
c vergonhoso, criem-se leis 
protectoras que colloqucm 

os bons ao abrigo dos mau's, 
e os sensantos, dos insensa- 
tos. IToutra forma, a de- 
sordem é legal, e ps resul- 
tados podem ser per niciosos, 
porque se ha desesperos que 
se contêm com recursos, j a 
recursos que se não copiem, 
com desesperos. 

Falíamos com desassom- 
bro, porque o que nos fere 
é o facto, cm abstracto, no 
que elle representa para a 
classec individualmente para 
um dos seus membros.Pro- 
positadamente afastados das 
for pesas e misérias da po» 
lUiquisse sertaneja , a coisa 
mais infame e ignóbil que 
surgiu entre os homens, 
porque nunca obedece a 
princípios, a escolas e a sen- 
timentos pátrios, assistimos 
d,aIto ás evoluções que oc- 
correm e não vemos senão 
forças explosivas de vaida- 
des balofas, de desorienta- 
ções idiotas, de interesses 
mesquinhos, apenas applau- 
didas por maltrapilhos que 
vegetam na babuge, de boc- 
ca aberta, á espera do que 
escorre, quer seja lodo quer 
seja sangue, a desembestar 
em oppressões, em prepo- 
tências,env veniagas, do for- 
te contra o fraco, do po- 
deroso contra o humilde, do 
rico contra o pobre, e do 
grande contra o pequeno. 
Mais nada! E é isto o que 
resume a actividade politica 
dos burgos nas suas mani- 
festações mais altas, mais 
grandiosas e mais sublimes. 
Tanta miséria enojaria se 
não fizesse victimas! 

Eis a histeria dos parti- 
dos, cá por fóra, que é inú- 
til reforçar com exemplos 
para melhor se esclarecer. 

No fundo do acontecimen- 
to que nos inspira estas li- 
nhas, ha tanto de revoltante 
como dc néscio, como in- 
dispensáveis ao quadro para 
que sobresaia. E, seuão,ve- 
ja-se. 

Um dos pontos da accu- 
sação, ao nosso collega, é o 
elle ter escripto um artigo 
ou uma correspondência qu- 
alquer n'um jornal da loca- 
lidade; Ora, nós sabemos, e 
já aqui o temos prégado, 
que a imprensa, na provín- 
cia, é uma peste que rara- 
mente poupa quem d^lla se 
app.rox.ima de mais ou se dei- 
xa prender, por dilatantismo 
que seja, nas suas roscas 
envenenadas pela baba da 
intriga e da maledicência 
soez; mas, francamente, ar- 
chitcctar um ponto d? a coi- 
sa cão a um funccionario ad- 
ministrativo, de desleixo, 
erro cTollicic ou mau pro- 
cedimento, que taes são os 
pontos capitaes por que pode 
ser suspenso ou demittido, 
com um artigo ou corres- 
pondência jornalística, c a 
invenção mais singular e 
mais original, mais estapa- 
fúrdia e mais esquipatica, 
que nestes últimos tempos 
tem saido dHim bestunto 
d,auctoridaJc! Que o artigo 
ou a correspondência fossem 
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h origem ."lo oJ.io e Ja mál- 
i.juerençn contra n funccío- 
uarioj, admilie-se; .a naítue- 

•sa humana, a piar da sua 
íSubiind lade qciasi divina, 
,que lhe vem do Creador, 
-possue igualmente haixesas 
•e ignominias que ainda nin- 
iguera aquilatou; mas, repe- 
timos, escolher ou aprovei- 
tar a paternidade d,um arti- 
go ou correspondência, pu- 
blicada n1nm jornal, para 
capitulo de libello, é o que 
ha de mais pirarr.idalmente 
'burlesco para não diserraos.. 
íolo! 

Quanto não seria mais 
logico e mais coi recto,desde 
que a figadeira se pronun- 
,ciou e carecia de desopllar, 
cm virtude do famigerado 
•escripto, q e se investisse á 
má cara com o criminoso, 
■ou, então, que o increpas- 
•sem com um falso testemu- 
•nho, inventado adrede, que 
a grei politiqueira dispõe 
sempre de semoventes em 
barda para todos os papeis, 

tos mais abjectos, e para to- 
•das as incumbências,as mais 
•suraidas. 

Todos teem faltas e o 
.nosso collega não será de- 
certo impeccavel, por isso 
apanhassem-^o primeiro em 
alguma, e carregassem-^o 
depois com todo o odio do 
artigo ou da correspondên- 
cia. Seria igualmente infame, 
mas a moralidade das leis 
lucraria alguma coisa.Assim, 
praticaram um acto sem no- 
me, tão absurdo na essencia 
e na forma, que, se passar 
á posteridade nos annaes de 
Melgaço^ prejudicará Com 
certesa a fama dos seus pre- 
suntos! 

Estamos em crer, e talvez 
nos não enganemos, que o 
'posso collega é um funccio- 
■narío modelo, sem igual no 
■paiz, pois, se, para lhe pro- 
mover a demissão,como elle 
proprio confessa e é insus- 
peito, foi preciso ir á senti- 
na da localidade, da • repar- 
tição talvez, ende se amon- 
•tôa a papel la da velha,buscar 
■e aproveitar o documento 
jnjufioso que fundamenta o 
libello, é porque não havia 
mais nada! archive-se o caso 
que é digno disso. 

Um outro capitulo da ac- 
.ctisação c não menos apre- 
jtiavel e original! 

Crimina o nosso collega 
,de guardar o livro das actas 
.das sessões da Junta das 
.côngruas, e de ter feito pu- 
blicar, nbm jornal, parte 
.efuma acta. Sempre o espe- 
ctro Vermelho da imprensa 
á provocar a figadeira! 

A priir.eita parto d,e9te 
.capitulo seria insidiosa sc 
•não fosse imbecil, o proprio 
.collega assim o reputa na 
resposta que lhe dá, per- 

^folhetim 

PAULA MARTINS 

mus u kinm 

Os vapores do vinho in- 
cutiram-lhe grande valor e 
coragem, pois o desgraçado 
conduziu o cadaver como se 
fosse um pesado fardo, es- 
quecendo quasi por comple • 
to a sua enormç responsa- 
bilidade perante os homens 
c perante Deus, 

Abeirou-se do rio e foi 
percorrendo a ourela, em 
busca de sitio onde houvesse 
mais profundidade. Depois 
de caminhar cerca de um 
kilometro, subiu a uma pes- , 
queira e d,.ali alijou a carga 
com impeto sobre o rio,pro- 
('.i /jiido um bntjuc que faria 

guntando—quem ê o encar- ( 
regada da guarda do arebi- 
vo da administração elo con- i 

celho. Emquanto á segunda 
parte tem o accusador algu- 
ma rasãn, pois, realmente, 
occupar um jornal com a | 
publicação d^ma acta da 
junta das côngruas, é qual- 
quer coisa d'attenotrio con- 
tra o bom gosto c a paciên- 
cia des leitores do mesmo 
jornal' 

Daria com justiça margem 
á exigência d^ma indemni- 
sação por perdas e damnos, 
até ao preço da assignatura; ■ 
nós, pelo menos, se pagás- 
semos tal jornal,fai-o-iamos, 
mas nunca reclamaríamos 
que se cortasse a cabeça ao 
auctor da ideia; isso não. 

Achamos, portanto; de 
mais a pena que se pretende 
infligir a um simples crimi- 
so de mau gosto, que pode 
ter a poderosa attenuante 
da falta de melhor original. 

Não proseguimos, porque 
os restantes capítulos são 
do mesmo theor e da mesma 
craveira. Comtudo, o facto 
deu-se. e ninguém subtraie, 
já, o nosso collega ao des- 
gosto que soffreu e está sof- 
frendo. Sairá triumphante, 
ninguém o duvida, é a tra- 
móia bastante falha de sa- 
bedoria e de habilidade;mas, 
do incommodo, já ninguém 
0 indemnlsa, nem da má si- 
tuação que lhe creou o an- 
tagonismo. E1 indispensável 
que semelhantes arbitrarie- 
dades terminem, e que ter- 
minem radicalmente. Se as 
leis as não facultassem pela 
forma, muitas vezes, porque 
estão redigidas, se a Impu- 
nidade auctoritaria não exis- 
tisse nas entrelinhas quasi 
sempre incompletas, não se 
lançaria mão d^xpedientes 
irregulares a ver se pegam, 
como é costume dizer-se, e 
sé proporcionam aos ousa- 
dos, pelo menos algum tem- 
po, um regabofe aos seus 
maus instinctos, 

E' certo que os homens 
são assim e sel-o-hão sem- 
pre, sobretudo a especie de 
que tratamos; mas, -n^ste 
caso. promulguem-se leis ou 
aperfeiçoem-se as existentes 
de modo a cohibir excessos, 
a evitar desmandos e a pôr 
cobro a desequilibrios men* 
taes que offendem e preju- 
dicam o proximo n'aquillo, 
que efle tem de mais precio- 
so—o seu cargo e o seu pão. 
A segurança profissional 
nkima sociedade regular- 
mente organizada ou com 
pretensões a isso, não deve 
merecer menos aitenção aos 
poderes ccnstituidos do que 
a individual, exactamente 

1 pelo principio de que é pre- 
ciso trabalhar e de que o 

. trabalho representa um ca- 

arrepiar os cabcllos ao pro- 
prio desgraçado se estivesse 
no seu verdadeiro juizo. Al- 
livlado d^aquelle peso, arre- 
messou pira longe a arma 

I fratricida, que foi cahir a 
meio do rio, 

Dlspunha-se a abandonar 
aquelle sitio, quando um pé 
deslisa e ahi vae o nosso 
homem, de chofre, fazer 
companhia ao irmão. Não 
perdeu, comtudo, o sangue 
frio,e como era um pimpão 
em matéria de natação, de- 
pressa se esgueirou do peri- 
go, apanhando apenas uma 
boa molhadela. 

Aquella inesperada im- 
mersão, afinal, foi -lhe de 
reconhecida utilidade, pois 
viu-se mais fresco do cére- 
bro, que até ali estava es- 
quentado pela força do al- 
coolismo. Talvez que um 
copo com agua ammoniacal 
não produzisse tão excellente 

"Jornal cie 

pitai. Por isso, é indispensá- 
vel, absolutamente indis- . 
pcnsavel, que se estabeleça 
essa segurança e que aquel- ] 
les que a não teem, como ; 
nós, trabalhem por a alcan- ! 
çar. Não ha nada mais de- 
plorável e deprimente, para 
uma classe, do que este re- 
gimen de terror e de Incer- 
tesas, em que vive a maior 
parte dos nossos collegas, e 
que provêm do facto mais 
logico e normal que se dá — 
mudar os ministérios! Este 
estado de coisas, que parece 
pela indiíferença com que se 
olha e pela presistencia com 
que se conserva, um facto 
indispensável ao funcciona- 
mento da engrenagem do 
poder, tão abusiva, tão dis- 
forme e tão aniquilador,que 
chega a tornar-nos tímidos, 
medrosos e pusilânimes e a 
atrofiar o melhor das nossas 
faculdades. 

Hoje são uns a soíTrer, 
amanhã serão outros, mas 
o mal existe emquanto se 
não destruir pela raiz. Por- 
que será?,.. Não sabemos! 
Virá de nós mesmos a cul- 
pa?. .. Também não sabe- 
mos! 

Entretanto é um facto o 
conceder-se, ha ainda muito, 
aos escrivães de fazenda e 
de direito, garantias d^sta- 
bilidade que não tinham, o 
que os sujeitou largos an- 
nos a toda a casta de capri- 
chos dos politiqueiros serta- 
nejos. Porque se não conce- 
dem, também, aos funccio- 
narlos administrativos?... 
Será uma conquista superior, 
que faça abalar o mundo 
pelos alicerces? Não nos pa- 
rece, porque o acabar dki- 
ma vez para sempre com o 
espectáculo triste e vexatório 
que se está representando 
com o nosso collega de Mel- 
gaço, que hontem se repre- 
sentou com outro e que ama- 
nhã se repittirá, é digno e 
civilizador e representaria 
um passo feito na ordem 
moral dos acontecimentos. 

Reynaldo Vieira. 

-—4»^   

Crise ministerial 

A questão dos tabacos é, 
indubitavelmente, que ha- 
de servir de mortalha ao 
actual governo. Assim o af- 
firma já quasi toda a im- 
prensa e até muitos dos jor- 
naes alfectos ao governo. 

Pois,por emquanto, ainda 
não era tarde, visto que pou- 
co mais tem de 3 friezes de 
vida. 

— 

effeito. Se tal acontecimento 
se desse com outrem, que 
não fosse o Pedro, era de 
prever um resultado fatal— 
pelo menos podia se garan- 
tir, sem receio, uma conges- 
tão cerebral, qòe era o bas- 
tante, cremos nós, para o 
caso ter os seus motivos de 
gravidade. 

Dito isto, que já não é 
pouco-salvo o erro,—apres- 
samo-nos a informar os be- 
névolos leitores de que o 
senhor Pedro Alves (já é 
amabilidade!) após estes tra- 
balhos e contratempos, re- 
solveu recolher-se a sua ca- 
sa. porque, alem de nada 
lucrar cá por fóra. a mo- 
lhadela que apanhara não 
o animava a folias. 

Entrou em casa, ás escu- 
ras, e despindo-se, metteu- 
se na cama, o que lhe valeu 
o elogio tácito de todos nós, 
tanto .riais que cllc, pensan- 

ÍMthjaçc 
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Eduardo, obtida a certeza 
do adúlterio da mulher, re- 
solveu vingar-se e associou- 
se com um seu freguez, por 
alcunha João Caroço, para 
assim melhor fazer o que 
os seus maus instinctos lhe 
dieta vam. 

Armaram-se os dois edi- 
rigiram-se á barraca onde 
Justino tem o seu domicilio 
e, não o achando, encami- 
nharam-se para a estrada 
ende o rapaz andava traba- 
lhando nó córte da serin- 
gueira. 

Alli o encontraram e in- 
tinlaram-n'o a delxar-se 
amarrar, porque estava pre- 
so ás ordens do coronel 
Oliveira. Por não poder re- 
sistir, o rapaz sujeitou-se 
passivamente á violência e, 
uma vez preso e reduzido á 
inacção, despiram-no e cas- 
traram-no. Justino gritava 
extraordinariamente, mas os 
terríveis inimigos vedaram- 
Ihe a bocca até consumarem 
o seu intento. 

Effectu&da aquella brutal 
e selvagem operação, sevi- 
ciaram-no a valer e deram- 
Ihe depois liberdade, por o 
considerarem quasi morto. 
Mais tarde, Justino, recupe- 
rou os sentidos e, com as 
forças perdidas, devido á 
enorme hemorrhagia, com 
difficuldade pôde encami- 
nhar-se para a barraca do 
seu amigo Fialho, em Boa 
Esperança, onde pediu aga- 
salho e está sendo tratado. 
Justino c ainda imberbe e 
conta l8 annos de edade, 
sendo, como Eduardo, na- 
tural do Maranhão. A es- 
posa d^ste gosa fama de 
dissoluta congénita. 

Os auctores de tamanha 
barbaridade, pelo que nos 
consta, estão impunes, até 
á data presente. 

—A 14 de dezembro fin- 
do fez annos o nosso pro- 
sado assignante e conterrâ- 
neo Sr. José Candido Pe- 
reira Salgado, digno auxiliar 
da firma d'esta praça-S. M. 
Pinto. Parabéns. 

—No dia 4 do corrente 
completou mais uma prima- 
vera a menina Carmen M. 
Dias, dilecta filha do nosso 
conterrâneo sr. José Can- 
dido Dias. 

do philosophicamente,tomou 
a resolução plausível de não 
perturbar o socego de sua 
mulher e dos filhinhos. 

Ora de madrugada, ainda 
o dia estava na casa de Deus, 
a mulher, a Emilla, como 
já sabem, erguera-se, e as 
primeiras falias que dirigiu 
ao marido referiram-se ao 
saudoso hospede: 

— Então, Pedro, que me 
contas do nosso bemfeitor? 
—Acompanhei-o até á vil- 

la e lá ficou na paz do Se- 
nhor. Gratificou-me bem, 
como tanto era de presumir, 
e vae eu, inspirado,metti-me 
na jogatina... Mas, ó mu- 
lher, não ha, d'eSta vez, 
motivos para reprehensões 
—a coisa correu ás mil ma- 
ravilhas. Olha, ahi tens esse 
dinheiro, e caluda. .. 

O caso, realmente,era pa- 
ra calar a mulher mais im- 
pertinente, a megera mais 

Cumprimentos. 
—Foram denunciados, no 

Rio, como incursos no artigo 
uõ do codigo penal da Re- 
publica, o deputado Alfredo 
Varella, dr. Vicente de Sou- 
sa, Pinto de Andrade e Ar- 
thur Sllvs, implicados na 
revolta de 14 de novembro 
passado. 

—Termina o praso da 
prorogação do estado de si- 
tio no Rio, no dia i5 do an- 
dante. Durante 60 dias sem 
direito de garantias, o go- 
verno tem deportado grande 
quantidade de indivíduos pa- 
ra o Acre, ficando, porém, 
indeciso quanto ao dr. Lau- 
ro Sodré,chefe da rebelhão, 
sobre a pena que lhe deve 
dar. Correm boatos, mas 
esteS logo desmentidos, que 
alguns senadores procuram 
apresentar pareceres favo- 
ráveis á amnistia cm favor 
dos implicados na revolta. 
Nestas condições, é-nos 
completamente impossível 
emittir aos leitores uma opi- 
nião certa sobre tal assum- 
pto. Aguardemos, comtudo, 
mais algum tempo e depois 
saberemos o fim d^sta me- 
ada. 

—Noticias do Rio rela- 
tam um caso escandaloso 
occorrido entre pessoas da 
alta sociedade carioca. Eis o 
caso: O dr. Gomes Netto 
mantinha relações adulteri- 
nas com D. Ólga Coelho, 
esposa do advogado dr. Ben- 
to Coelho, cuja confiança e 
amisade conseguira captar 
de modo tal que este o con- 
vidára para padrinho de um 
de seus filhos. Seductor au- 
dacioso e sem escrúpulos, o 
dr. Gomes, admittido na 
mais absoluta intimidade do 
casal, serviu-se habilmente 
d'ella para tornar-se amante 
da consorte do seu amigo. 
Este jámais suspeitava da 
traição e tudo ficaria,talvez, 
envolto no mais profunde 
segredo se uma carta encon- 
trada casualmente pelo ma- 
rido não desvendasse o mys- 
terio. O dr. Bento Coelho, 
disposto a ter uma prova 
exacta do adultério, simulou 
uma viagem e, voltando 
inesperadamente á casa, en- 
controu o compadre na sala 
de jantar, conversando com 
ella. 

Augmentou-lhe a descon- 
fiança mas, na incertesa, 
aguardou a noite e, emqu- 
anto a mulher dormia, ar- 
rombou a secretaria, encon- 
trando n^ma das gavetas 
varias cartas que constituí- 
am a prova flagrante do cri • 
me. Chamou o sogro, que 
reside cm Minas-Geraes, 
narrou-lhe o occorrido e 
mostrou-lhe as cartas, onde 
o sogro,enfurecido,exprobou 
duramente a filha pela des- 

atrevida. 
Emquanto computam a 

da diva? 
Duas notas raríssimas n'- 

uma casa onde a miséria 
impera desenfreada: quaren- 
ta mil reis, um thesoiro, 
uma riqueza, uma fortuna. 

A pobre mulher, depois 
de se achar senhora de tan- 
to dinheiro, ficou estupefa- 
cta, e apenas teve estas pa- 
lavras de agradecimento, 
não reparando sequer na 
humidade das notas: 

—Olha que agora não 
penses em pedir-nVo nova- 
mente para o jogo. Isto, meu 
amiguinho, faz muita falta 
para nosso governo, ou- 
viste? 

O homem calou-se, c a 
mulher foi tratar da vida. 

Pedro, que desde ha mui- 
to tinha cortado as relações 
com o somno, começou a 
pensar nos últimos aconte- 

Icaldade do seu procedimen- 
to, apontando-lhe o suicídio 
como única solução a tomar, 
sendo este o castigo exigido 
pela honra conjugal que ella 
havia ultrajado. Convencida 
evidentemente do crime, D. 
Olga precitou-se do sobrado 
que habitava sobre o calce- 
tamento da rua. Pouco fe- 
rida com a queda, o pae 
ergueu-a do 'agedo e fez 
recolhel-a ao asylo do Bom 
-Pastor. A policia tem co- 
nhecimento de ,odr. Gomes 
Netto, mezes antes, ter as- 
sassinado sua esposa D. An- 
tonieta Gomes, proplnando- 
Ihe um toxico. O dr. Netto 
foi submettido a interroga- 
tório e declarou que, como 
medico, tendo sua mulher 
adoecido de gastro—enteri- 
te, a tratou elle proprio e, 
a seu convite, o dr. Oscar 
de Sousa,que também depô/. 
na policia, visitou-a no dia 
12 de setembro quando.o seu 
estado era gravíssimo.Horas 
depois voltou a vel-a nova- 
mente, encontrando-a ago- 
nisante, até que lhe morrera 
nos braços. 

A policia vae mandar pro- 
ceder á exhumaçâo do ca- 
daver afim de ser autopsia- 
do. O dr. Bento Coelho af- 
firmou na policia que o in- 
digitado assassino usa de 
processos occultos para se- 
duzir senhoras, empregando 
até narcóticos para os fins 
sensuaes. 

Nova denuncia a policia 
teve contra o dr. Netto, in- 
digitando-o como auctor do 
assassinato de uma outra sua 
amante.Tambem se sabeque 
a finada sua senhora era 
maltratada pelo marido,che- 
gando a tal ponto os des- 
gostos por elle causados que, 
ha dois annos, a infeliz se- 
nhora tentara pôr termo á 
existência. Este crime tem 
causado profunda sensação 
na sociedade carioca. 
—A bordo do «Recife»,vem 
do Rio de Janeiro, com 
destino a Manaus, a com- 
panhia de Zarzuela de Dom 
José Garrido. 

Depois da temporada em 
Manaus, regressará ao Pará 
onde pretende dár alguns 
espectáculos. Bons ventos a 
tragam. 

—O vaporiGaivota», que 
faz viagem cTesta capital 
Para o Mosqueiro, naufra- 
gou, no dia 3 do corrente, 
em frente á ponte d^quella 
villa. Felizmente não houve 
victimas a lamentar. 
O vapor pertencia a «Com- 
panhia do Amazonas» d^sta 
capital e estava sub-vcncio- 
nado pelo governo do esta- 
do para fazer a linha do 
Mosqueiro. 

—Deixou de ser socio da 
firma a'esta praça-A. F. 

cimentos, affluindo-lhe á ca- 
chimonia uma ideia que re- 
putou logo excellente, ma- 
gnifica. 

Não esteve com mais de- 
longas—reclamou a presen- 
ça da mulher, que não se 
fez esperar, e sae-lhe com 
esta: 

—Olha, Emília, para te 
fallar com a maior das fran- 
quezas, desconfiei sobremo- 
do do nosso hospede. Todo 
o santo caminho me enre- 
dou sobre desgostos de fa- 
mília, e outras coisas tris- 
tes, chegando-me quasi a 
affiançar que talvez não vol- 
tasse para o Brazil. O ho- 
mem, quanto a mim, é por- 
tador de moléstia incurável, 
c talvez resultante desses 
desgostos. Dura nte o trajec- 
to queixou-se muito, a pon- 
tos de eu presumir que os 
soffrimentos moraes lhe 
abriram alguma fef.ida no 
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VeUóso & C.a, o sr. Geral- 
do Oscar Pimenta de Castro 
Pitta, em 3i de dezembro, 
que retirou embolsado dc 
seu capital e lucros, bem 
como livre de qualquer res- 
ponsabilidade. 

Cambio: 
Os bancos, no dia 4 do 

corrente,cotaram n^sta pra- 
ça,ao fechai a 14. 

Borracha: 
Devido á alta do combio 

tem diminuído o preçc, re- 
gulando a taxa; para as ilhas 
a 6.000 e 7.100 para a do 
Amasonas. 

Farinha: alqueire—14.000 
Tabaco: arroba—5G.ooo 
Alfandega: 

No dia 4 rendeu 127:658:487 
5—1—905. 

5. Arthur 'B. 

Xomca^ão 

Foi nomeado delegado do p- o- 
curador régio para esta comarca 
o sr. conselheiro Sebastião Ave- 
lino da Silva Dias, cavalheiro do 
mais fino tracto e que pela sua 
muita illustraçáo ha de exercer 
dignamente o cargo em que aca- 
ba de ser investido. 

Registamos com prazer a collô- 
caçáo de sua ex.a n'esta comarca 
e enviamos- lhe porisso os nossos 
mais sinceros parabéns. 

AO* A0**0* 
A**IC;aa^TK* 

.. Xendo completado o seu 
Xl anno de publicação o 
Jornal de Melgaço, não 
podemos deixar de rogar a 
todos os nossos estimáveis 
assignantes o obsequio de 
satisfazerem a importância 
da sua assignatura logo que 
lhes seja apresentado o com- 
petente recibo, o que desde 
já agradecemos muito re- 
conhecidos. _ 

A REDACÇÃO. 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes: 

Franco 207 reis 
Marco  255 » 
Coroa 238 1 
Peseta 200 » 
Dollar ijS25o » 
Sterlino 46 s/u 

interior. Pois até me deu 
, entenderes, no que bastante 
mc maguou, que se não fo- 
ra o respeito a Deus, já ti- 
nha posto termo á existên- 
cia, - suicidaiido-se! Depois 
mostrou-se tão aferrado na 
sinistra mania, que julguei 
que no caminho já pozesse 
em pratica o seu lamentável 
intento. Multq antes de che- 
garmos á vilfa, no atalho 
do Baratojo, o homem mos- 
trou desejos dc descançar. 
Assentou-se sobre uma pe- 
dra c segurando a cabeça 
com as mãos ali esteve por 
espaço de meia hora, sol- 
tando de vez em quando uns 
ais muito sentidos. Qulz ani- 
mal-o,mas foi baldadamente, 
pois nem sequer me respon- 
dia. Delxei-o n^quella mo- 
dorra, até que se levantou e 
fomos direitos á estrada. 
Assim que ali chega mos,pe- 
diu-mc que me retirasse, 
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10*1.8 lâíflifA REIS. 

FfJADADA EM l*SO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Consíraem-se gazometros para produzir gaz acelj leno. 
O trfumphaiife apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funecionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. • >. 

Execula-se cm todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illummacão de casas particulares, commerciaes ou villas. 
Encanega -se da montagem de cauaiisaçàfes para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^ésde o mais simples 
aos mais luxticsos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no género, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais dilíicil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

"Preços £imitadissimos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFTCINA; 

1.°—Para a «Loja Nova», d'ésta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 
».0—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 

Gonçalves. 
a.0—Para a Quinta de Montegordo, em St." Quintino, concelho de Sobral de 

Mont'Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 

4.°—Para a esplendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo dLAlmeida. 

«•0—Para o Oraudc lintel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 
Guerreiro Ranhada. 
tt.0—Para a casa da Carvalheira em AIvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
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CARTEIRA 

Regressou do Porto o sr. 
Antonio Joaquim Moreira. 

—Esteve em Remoães o 
sr. Arthur Augusto da Sil- 
va, illustrado major de ca- 
çadores 3. 

—Partia para Salvaterra 
do Extremo, com sua ex.ma 

esposa, o sr. João Manoel 
Gonçalves Ferreira, muito 
digno 1.0 sargento da Guar- 
da Fiscal. 

—Também partiu para 
Fafe, para onde foi trans- 
ferido, o sr. dr. Alfredo 
Ribeiro, delegado do procu- 
rador régio 

pois que já sabia o caminho. 
Insisti,como era do meu de- 
ver, c afinal o homem sou- 
be-me dizer que antes lhe 
convinha ir sósinho. Res- 
peitei a sua vontade, e fiz 
as minhas despedidas. Gra- 
tificou-me então dbama ma- 
neira espantosa! Que bMIo 
coração! Fingi que retroce- 
dia, e tratei de lhe seguir as 
pisadas, vendo então que 
elle se desviara da estrada e 
dessapparecera. Persegui-o 
cautelosamente, mas não me 
foi possível enxergal-o mais. 
Fui então para a villa, e re- 
almente tive uma inspiração 
salvadora, jogando. A sorte 
amparou-me até á ultima, 
louvado Deus!já não era sem 
tempo, não é verdade? Olha 
que eu, no auge do conten- 
tamento, até cheguei a ima- 
ginar que o nosso hospede 
era um enviado da Provi- 
dencia,que assim disfarçado. 

('AHTÃO DE '^AKABENS 

Fanelli annos: 

Hoje—o sr. Alfredo Candi- 
do Pinto Alves. 

Acanha—o sr. João Ma- 
noel Gonçalves Ferrei- 
ra. 

Quarta feira—o sr. Antonio 
Maria Baptista Cama- 

cho. 
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vinha em nosso auxilio. 
Phantasias, talvez. Mas... 

voltando ao principio; como 
o nosso beinfeitor se quei- 
xara amargamente, e vi que 
tinha uma tal ou qual pro- 
pensão para o suicídio, logo 
que sahi da villa, tomei no- 
vo caminho—vim peia mar- 
gem do rio, muito vigilante, 
pois lembrei- me que o ho- 
mem, ás vezes, tivesse feito 
uma asneira c a gente ainda 
lhe podesse valer. Afinal de 
contas,a asneira commetti-a 
eu—ora imagina que ao che- 
gar á pesqueira do Crastel- 
lo pareceu-me divisar um 
vulto de homem. Approxi- 
mel-me, mas com tanta in- 

j felicidade que escorreguei e 
j cahi na agua. Se não sou- 
| besse nadar, era d'uma vez 

um Pedro.Puz-me como um 
pinto. Ahi|tens essa roupinha, 

1 que precisa de calor infer- 
nal para a gente se utilisar 

§§§§§§§§§§§§§ 

d^lla. Agora traz-me a ou- 
tra farpella, que d'aqui por 
uma hora, depois do almoço, 
tenho necessidade de ir á 
villa para ver se consigo in- 
formações do nosso querido 
bemfeitor. 

A pobre mulher ouviu at- 
tentamente esta longa tirada, 
acreditando tudo, e assentiu 
nos desejos do marido* 

—Sim. Deus permitta que 
sejas portador de boas-no- 
vas. Não imaginas o quanto 
softro com a tua triste nar- 
ração. Coitadinho... 

Deus o fade bem. Olha, 
Pedro—vê por aquellas hos- 
pedarias a ver se dão no- 
ticias d'clle. 
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pONTÍ^A O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 8;?ooo rs. 
«Gaillot   q&ooo rs. 
«Govet 9$ooo rs. 
Tubos de borracha de r.a qualidade, 340 rs. o metro. 
Sulphato de cobre de i." aualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

«©SÍPX.KT© SOKTJOO X>JZ CA.3LÇADO 
Para homem, senhora e crcança 
Botas de vitella a 2$5oo rs. 
Outras ditas a 2$ooo » 

« « « « « « 2 (5 200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram dc maior preço, 
vendefn-se a 400 rs. 

rmiiOiís nu mAo 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3$000 
a Qijooo rs. 
Um saldo de iõo peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de sêda que em toda parte se vendem 
a 1^200 e i^5oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa» 
qualidades. 

iiliO DEPOSITÁRIO pi II- 

iitlilTI ilfi 
DA «BRAZTXXE IRA.» 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

«AMAS FKBB0 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER" 
dc machinas de costura. 

Vender muito e gauhar pouco é o systema 
adoptado na 

LQJ4 mu BQ imvis 

JAelgaço 

JQALiEBIl, OORIfESAilA 

LE 

RELOJOARIA . 

Compram e trocam 
nas melhores condi coei 

ouro, prata e brilhantes. 

Concertam relogios, ouro e prata po 
menos 20 % A06 qualquer casa. 

Vendem out 
a 
••o e prata a ve^o, garantindo sempt 
1 legalidade das transacções. 

Não comprem n'outra casa sem primeiro verificarem a realida 
«93, II EA MA PRATA, «95 

XISBOA 
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ML. 
Rua do Rio do 

MELEAÇO 
'orto 

(7) (Continua). 

Os proprietários d^ste 
estabelecimento participam 
aopuólico em geral que se 
encarregam de fazer toda e 
qualquer obra em folha, zin- 
co. meta! e cobre, assim co- 
mo canalisações de agua e 
gáz e assentarr ento e con- 
certo de bombas, por preços 
limitadíssimos. 

CASA ESPECIAL 
; DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & (7 

; R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 

c Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vcnde-sc em Mcigaco na 

LOJA INOVA 

DO 

ESTEVES 



Jornal c/f tMelgaço 
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'jP'AH COES DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis 
cento. 
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Cora eslabelecisiienio de fa 4 4 

i zoiidas na pia d Aucora. 

Parficipa aos seus ex. 

freguezes e ao publico em ge- 

ral que acaba de receber uni 

lindo e variado sorlido de di- 

versas fazendas, o que ha de 

mais bonito, lanlo para homem 

comõ para 
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JORRAI MELGAÇO" 

E 

^T.t ol'Alcina encancga-sc de todos os trabalhos ty- 
pographieos. como Jornaes, livros, cartazes, prn- 
grammas para theatros, inappas, cartas fúnebres, 

mcuiurandups, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, etc. 

Uncarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas c camaras municipacs. 

e V 

m 

m 
i.fô 

m 
rm. 
m. 
rm- 

HrV', 

k"ú 

yocs 

te 
m: 
K'.' 

ii 

pARTÕES DE EUTO 

Desde Coo a 800 réis .jj 
o cento. 

mi 

tmmsstéi 

H 

* 

>5* 

■'=TT f TTTTTT TTTTT í TT1 
x-x-yyxv. 

4 áfflisis rn sei 

por EDUARDO DE NORONHA 

' Obra lllusírada com numerosas gravuras colorl- 
fíaS por IB SXUKI. UK MACI^OO e KOttL U «A- 

e impressa em magn:fico papel. 

ífOVA XBXÇÂO SOPtí^AR 

Caderneta semanal de iC paginas, 40 réis. Tomo men- 
s;.ií. 300 réis. 

Um exemplar grátis a quem remetter adeantadamente 
esta empresa importância de dez cadernetas ou tomos, 

brinde a Todos os assignantes 

Aèceitam-se pedidos dé qualquer numeró de cadernetas 
e Vomos! 

A EDITORA) Eargo 
UMKOA 

do Conde Barão 50 

■•reclsam se agentes cai» todas as terras 
cnnthiente, coloranlas c Brasil. 
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'Roupas brancas, para 
homem e senhora \ 

& o O a 
Z-M I2 
-3 -Svo 

2 « "oT -3 « b 20 £.2 

152, RUA 

SANTO ANTONIO, 154 
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COFÍJES leg timos á prova de togo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvSo. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS dc 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado c estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

!a, crina e sumaúma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE EERRO 
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OFFICÍKAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, 

PORTO 

OURIVESARIA 

UNIÃO 

BB 

WANOEL SIMÕESMA1AÍ C " 
Praça do Commerelo 

iHBBCiAÇO 

N^ste estabelecimento, 
recentemente montado, f;, 
zem-se todos e quacsqu" 
coce^rtos cm ouro, prata e 
r elogios. 

Também n^lle se encoí 
tra um variado sortido 1 - 
objectos eTouro é prata, a 
preços limitadíssimos. 

Compra-se sempre ouro 
e prata pelo mais alto 
preço, e Vendc-se por pr< - 
cos modicos. 
"Compram-se objectos use ■ 
dos e antigos e pedras pn. 
ciosas. 

Douram-se e prateiam-ç e 
quaesquer objectos e execc- 
ta-se qualquer obra dVnírp 
e prata conforme se deseje. 
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CONTRA' 

A DEBILIDADE 

Farinha Feitorai Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um excolleiiíi 

ilimento reparador, do fácil digMtâo 
itilissinio para pessoas dc cstCMiiag» 
íebil ou enfernio, para convalescení«< 
roas idosas ou creinças, e ao aiot 

tempo um precioso inedicamcnd 
jue pela sua acção tónica reemisti, 
jiinte é do mais reconhecido pVoverfc 
kas pessoas anemieas, de consliliuçS" 
Vaca, e, em çeral, ouè carecem de fo? 
»* no ornanismo. EsU Icgalinenle a • 
Horisada « privilegiada 

-rmiaw-nasira .ui 


